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EMENTA 
 
O solo como um sistema trifásico. Sorção e dessorção íons no solo. Conceito de 
fertilidade do solo. Ïons nutrientes no solo e suas funções nas plantas. Redução 
de desvios de fertilidade do solo.  
 

CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA 
1. DOUTORADO FITOTECNIA OP 4.   
2. MESTRADO  FITOTECNIA OP 5.   
3.   6.   

(OB) =OBRIGATÓRIA  (OP) = OPTATIVA 
 
 
 
 

           Prof.  Gustavo Pereira Duda 

 
Nº DA ATA DA REUNIÃO 

 
DATA DA APROVAÇÃO 

 
PRESIDENTE DO COLEGIADO DO CURSO 

ALTERAÇÃO APROVADO PELO   CONSEPE    
CONSELHO DE ENSINO PESQUISA E EXTENSÃO - 

CONSEPE 

 

  NO  ATA:    

 

  DATA:     
 

                  PRESIDENTE CONSEPE 

 
 

           COORDENADORIA DO PROGRAMA DE 
             PÓS-GRADUAÇÃO EM  FITOTECNIA 

Km 47 da BR 110 – Bairro Presidente Costa e Silva  
CEP: 59625-900 – C. postal 137 Telefone 

(084)3315.1796 – Telefax (084)3315.1778 
e.mail: ppfsec@ufersa.edu.br 

Mossoró – Rio Grande do Norte 



 
 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
 
Proporcionar ao discente conhecimento e entendimento para conceituar e avaliar 
características e propriedades químicas de solos que contribuem para a sua fertilidade 
natural; Interpretar conceitos de fertilidade do solo no contexto ecológico em 
agroecossistemas brasileiros, com ênfase aos pedoecossistemas do Nordeste semi-
árido; Avaliar o estado atual da fertilidade dos solos e nutrição mineral das plantas 
cultivadas; Sugerir práticas alternativas de redução e de convivência com os desvios 
ecológicos da fertilidade do solo.   

 
 
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
 
UNIDADES E ASSUNTOS   
 

 

 

Nº DE 
HORAS-
AULAS 

 
A. Conteúdo Teórico 
 
1. Características e propriedades dos solos e seus reflexos na Fertilidade 
                                                  
    � Composição do solos 
    � Eletroquímica de Solos 
    � Reação dos elementos com a fração coloidal do solo 
    � A matéria orgânica  nos solos minerais 
 
2. Nutrientes essenciais às plantas 
                                                  
    � Critérios de definição de essencialidade de nutrientes 
    � Macro e micronutrientes essenciais  
    � Ciclagem biogeoquímica dos  nutrientes essenciais 
    � Funções de macro e micronutrientes nas plantas 
 
3. Reação do solo 
 
    � Reação do solo 
    � Tipos de acidez do solo 
    � Alcalinidade, salinidade e sodicidade 
    � Reação do solo e disponibilidade de nutrientes para as plantas 
    � Práticas corretivas de solo 
 
4. Dinâmica de nutrientes no solo 
    
    � Mecanismos de transporte 
    � Conceituação de disponibilidade 
    � Fatores que afetam a disponibilidade 
 
     
    
 

 
 
 
 

05 
 
 
 
 
 
 

05 
 
 
 
 
 
 

05 
 
 
 
 
 
 

05 
 

     
 



 

 
5. Processos biológico no solo 
 
    � Mineralização e imobilizaçãode nutrientes 
    � Associações simbióticas 
    � Organismos promotores de crescimento 
    � Solubilizadores de fosfato 
 
6. Matéria orgânica do Solo 
 
    � Compartimentalização da matéria orgânica do solo 
    � Propriedades da matéria orgânica do solo 
    � Funções 
    � Práticas que visem a acumulação 
 
7. Avaliação da fertilidade do solo 
 
    � Análise de solos 
    � Análise de plantas 
    � Interpretação de resultados analíticos 
    � Transformação de unidades 
 
8. Recomendação de adubação 
 
    � Utilização de adubos solúveis 
    � Adubos líquidos 
    � Fertirrigação 
    � Adubação verde 
 
9. As funções de produção usadas em Avaliação da Fertilidade do Solo  
 
    � Lei do Mínimo 
    � A Equação de Mitscherlich 
 
B. Conteúdo Prático 
 
    � Trabalho de Casa-de-vegetação 
 
        Durante o transcurso das aulas práticas, paralelamente será conduzido um 
        trabalho prático com ensaio em casa-de-vegetação, com objetivo de treinar 
        os estudantes em cálculos de necessidade de adubação e análises 
        estatísticas de experimentos usando meio eletrônicos de processamento  
        de dados. 
 
    � Trabalho de Laboratório 
        Todas as análises químicas de solo, água e plantas dos experimentos serão 
         executadas pelos próprios estudantes, com orientação do pessoal de apoio 
         do Departamento de Ciências Ambientais da UFERSA. 
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MÉTODO E AVALIAÇÃO 
 
 
 

MÉTODO 
 
          
            O curso constará de aulas expositivas e de aulas práticas no Laboratório de 
Fertilidade do Solo e na casa-de-vegetação da UFERSA, e quando for possível, em 
experimentos de Avaliação da Fertilidade do Solo em áreas produtoras da região de 
Mossoró. 
. 
 
 

AVALIAÇÃO 
 
            A avaliação da Disciplina será feita em função de três provas escritas além de 
outros trabalhos de avaliação. 
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